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O presidente do Banco 
Central (BC), Antônio Car-
los Lemgruber, amanhece 
nesta segunda-feira em No-
va York para iniciar os en-
tendimentos formais com o 
comitê de bancos que as-
sessora a renegociação da 
dívida externa, para pror-
rogação temporária do 
acordo atualmente em vi-
gor e que expira no dia 31. 
Lemgruber será assessora-
do pelo diretor da Area Ex-
terna do BC, Carlos Eduar-
do de Freitas, e por mais 
seis técnicos do banco 
(quatro do Departamento 
Externo e dois do Departa-
mento Jurídico), além dos 
advogados que o Brasil 
contratou em Nova York. 

O presidente do BC acre-
dita que voltará ao Brasil, 
quarta ou quinta-feira, com 
a prorrogação já alinhava- 

da. Para que os entendi-
mentos se iniciem, o 
diretor-gerente do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), Jacques de Laro-
sière, vai ter de passar um 
telex ao comitê de bancos 
comunicando que o Brasil 
ainda se encontra em nego-
ciações com o FMI. Em se-
guida, o Brasil terá de pe-
dir ao comitê a prorroga-
ção temporária do atual 
acordo. O comitê, então, 
expedirá mensagens aos 
diversos bancos credores 
do País, transmitindo o pe-
dido. Cerca de 170 bancos 
(que têm créditos de curto 
prazo com o Brasil) têm de 
concordar com a solicita-
ção. 

Em tese, a última prorro-
gação, pedida em maio pe-
lo Brasil, nunca chegou a 
se formalizar, pois, até ho-
je, quatro bancos não ade-
riram ao acordo, que só se  

torna legalmente válido 
com o consentimento de 
100% dos credores. Na prá-
tica, os bancos então pror-
rogaram seus empréstimos 
para o Brasil, nos últimos 
quatro meses, voluntaria-
mente. 

ADESÃO 
Mas até o dia 31 de agosto 

o presidente do Banco Cen-
tral acredita que esses qua-
tro bancos vão aderir for-
malmente ao acordo de 
maio, abrindo espaço para 
a nova prorrogação. O pra-
zo que o Brasil vai pedir 
não foi revelado pelas auto-
ridades do Banco Central, 
que pretendem usá-lo como 
trunfo na negociação. 
Sabe-se que a idéia é não 
aceitar menos de 120 dias, 
possibilitando ao Brasil ne-
gociar um acordo definiti-
vo para vigorar a partir de 
V de janeiro de 1986. 

Na terça-feira, no final 

da tarde, o presidente do 
Banco Central dará uma 
entrevista aos correspon-
dentes da imprensa brasi-
leira, na agência do Banco 
do Brasil da Quinta Aveni-
da. Lemgruber acha que, 
desta vez, é melhor expli-
car com calma como estão 
as negociações do que dar 
entrevista, em pé, na porta 
do Citicorp, onde são feitas 
as reuniões com o repre-
sentante do comitê de ban-
cos. 

O Banco Central desco-
nhece a criação de uma 
possível comissão de parla-
mentares brasileiros que 
iria participar das negocia-
ções com os banqueiros. O 
assessor econômico do pre-
sidente Sarney, Luís Paulo 
Rosemberg, também con-
sultado, desconhecia a 
existência dessa comissão, 
divulgada por alguns jor-
nais. 


